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			Primeiro capítulo


			LUÍZA HELENA ERA UMA MOÇA MUITO BONITA QUE NASCEU NA CIDADE DE JANUÁRIA, NO INTERIOR DO NORTE DO ESTADO DE MINAS GERAIS. ERA FILHA DE UM AGRICULTOR, DE NOME CLODOALDO DA CRUZ VILELLA, E DE UMA COSTUREIRA, DE NOME CARMENCITA BARBOSA VILELLA. ALÉM DE AGRICULTOR, ELE TAMBÉM ERA MECÂNICO ESPECIALIZADO EM MOTORES DE CAMINHÃO E DE TRATOR; E A ESPOSA, ALÉM DE COSTURARAR, CUIDADAVA DOS GADOS LEITEIROS QUE ELES CRIAVAM E VENDIAM O LEITE QUE ELES PRODUZIAM PARA A CONFECÇÃO DE QUEIJOS, QUE ERAM VENDIDOS AOS MORADORES DA LOCALIDADE E DE OUTRAS REGIÕES, QUE VINHAM EM SUA PROPRIEDADE COMPRAR NOS FINS DE SEMANA.


			QUANDO A LUÍZA HELENA COMPLETOU DEZ ANOS DE IDADE, SEUS PAIS ACHARAM QUE DEVIAM SE MUDAR PARA MONTES CLAROS, UMA CIDADE PRÓXIMA QUE ERA MAIS DESENVOLVIDA, PARA QUE A FILHA PUDESSE ESTUDAR E REALIZAR O SONHO DE SE FORMAR EM MEDICINA. PARA TANTO, ELES ANUNCIARAM A VENDA DA PROPRIEDADE E, EM MENOS DE DOIS MESES, APARECEU UM COMPRADOR QUE FICOU MARAVILHADO COM A APRESENTAÇÃO DA PROPRIEDADE E A COMPROU PELO PREÇO OFERTADO, SEM APRESENTAR CONTRAPROPOSTA. 


			COM O DINHEIRO APURADO COM A VENDA DA PROPRIEDADE E DE MAIS UMAS ECONOMIAS FEITAS DURANTE O ANO, ELES CONSEGUIRAM JUNTAR UMA IMPORTÂNCIA CONSIDERÁVEL E, COM ELA, ADQUIRIRAM UM IMÓVEL NO BAIRRO DE BOM PASTOR, NA CIDADE DE MONTES CLAROS. É UM BAIRRO QUE FICA PRÓXIMO AO CENTRO DA CIDADE.


			ELES OPTARAM POR ESSE BAIRRO PORQUE, ALÉM DE SER BEM ESTRUTURADO, FACILITARIA A MOBILIDADE DE LUÍZA HELENA, POIS O SEU COLÉGIO QUE FICAVA A APENAS DOIS QUARTEIRÕES DA NOVA RESIDÊNCIA. E, COMO ELES CHEGARAM À CIDADE NO MÊS DE JANEIRO, TRATARAM LOGO DE EFETUAR A MATRíCULA DELA NO COLÉGIO PARTICULAR “SOUTO MAIOR”, CONSIDERADO PELA COMUNIDADE COMO A MELHOR ESCOLA DA REGIÃO.


			AO SE ESTABELECER EM MONTES CLAROS, TANTO CLODOALDO COMO CARMENCITA ACHARAM POR BEM EXERCER OUTRAS FUNÇOES REMUNERADAS, DE ACORDO COM O QUE A CIDADE LHES PROPORCIONASSE. QUANDO ELES MORAVAM NO INTERIOR, CLODOALDO, ALÉM DE LAVRADOR, TAMBÉM ERA MECÂNICO DE MOTORES A EXPLOSÃO. E, NA LOCALIDADE ONDE MORAVA E NAS ADJACÊNCIAS, ERA ELE QUEM CONSERTAVA OS MOTORES DE AUTOMÓVEIS, CAMINHÕES E TRATORES DE CONHECIDOS E TAMBÉM DE ESTRANHOS, QUANDO ERA INDICADO POR UM CLIENTE. 


			ELE ERA COMPETENTE E RESPONSÁVE, POIS, DURANTE MUITOS ANOS, PRESTOU SERVIÇOS A MUITA GENTE SEM QUE TENHA DESAGRADADO A NENHUM DOS SEUS INÚMEROS CLIENTES. E, CARMENCITA, QUE NO INTERIOR ATENDIA AOS PEDIDOS DAS MULHERES DA LOCALIDADE PARA CONFECCIONAR VESTIDOS PARA ELAS E ROUPAS EM GERAL PARA SUAS CRIANÇAS, MATRICULOU-SE EM UM CURSO DE CORTE E COSTURA EXISTENTE NA LOCALIDADE E, EM POUCOS MESES, JÁ ESTAVA COSTURANDO PARA FORA, ATENDENDO A UMA CLIENTELA CONSIDERÁVEL. E, PARA ATENDER A DEMANDA, QUE AUMENTAVA A CADA DIA, CONTRATOU DUAS MOÇAS PARA AJUDÁ-LA NAS COSTURAS.


			ENQUANTO CARMENCITA EVOLUÍA EM SUA NOVA ATIVIDADE, CLODOALDO TAMBÉM PROGREDIA NA QUE ESCOLHEU: DE MOTORISTA. SATURADO DE SE SUJAR DE GRAXA E ÓLEO DE CARRO, ELE NÃO QUIS MAIS SER MECÂNICO E OPTOU POR SER MOTORISTA. E, COMO ELE AINDA TINHA UMA IMPORTÂNCIA GUARDADA, ESPERANDO A OPORTUNIDADE PARA EMPREGAR, APROVEITOU A PROMOÇÃO QUE UMA CONCESSIONÁRIA DE CAMINHÃO DA CIDADE ESTAVA FAZENDO E COMPROU UM DE PORTE MÉDIO. DEU UMA ENTRADA E ASSUMIU O COMPROMISSO DE TRINTA PARCELAS MENSAIS.


			INICIOU FAZENDO VIAGENS CURTAS PARA NÃO LEVAR MUITO TEMPO LONGE DE CASA. MAS, COM O PASSAR DO TEMPO, ELE FOI SE ACOSTUMANDO E, QUANDO TERMINOU DE PAGAR AS PARCELAS ASSUMIDAS, DEU O CAMINHÃO COMO ENTRADA E COMPROU UMA CARRETA, COM A QUAL PASSOU A FAZER VIAGENS INTERESTADUAIS. QUE, POR SEREM DISTANTES, FAZIA COM QUE ELE, ÀS VEZES, PASSASSE ATÉ UM MÊS SEM VIR EM CASA, CAUSANDO TRISTEZAS À CARMENCITA E À LUÍZA HELENA, QUE, APESAR DA SAUDADE, SABIAM QUE ELE ESTAVA FAZENDO O QUE GOSTAVA E O QUE ERA MELHOR PARA TODOS. 


			CARMENCITA TAMBÉM EVOLUIU NA ATIVIDADE QUE ESCOLHEU: ELA MONTOU UM ATELIÊ DE COSTURA E UMA LOJA PARA VENDA DA PRODUÇÃO QUE, DIGA-SE DE PASSAGEM, ESTAVA VENDENDO MUITO BEM. E, COM O DINHEIRO APURADO, ELES APLICAVAM NA EDUCAÇÃO DE LUÍZA HELENA E EM VIAGENS, UMA OU DUAS VEZES NO ANO, DE ACORDO COM SUAS DISPONIBILIDADES. 


			LUÍZA HELENA ERA UMA MOÇA MUITO LIGADA NOS ESTUDOS, SEMPRE COM O FITO DE SE FORMAR EM MEDICINA. AOS DEZOITO ANOS, ELA FOI APROVADA NO VESTIBULAR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS, EM BELO HORIZONTE, ONDE PRESTOU VESTIBULAR JUNTO COM OUTROS JOVENS HABITANTES DE MONTES CLAROS. 


			SEMPRE QUE ELA IA A BELO HORIZONTE, IA ACOMPANHADA DE CLODOALDO OU DE CARMENCITA, OU COM AMBOS. ÀS VEZES, ELA IA COM MARIA GEORGINA DA SILVA SALES, UMA MOÇA QUE ELA CONHECEU QUANDO SE MATRICULOU NO COLÉGIO “SOUTO MAIOR”, LOGO QUE CHEGOU EM MONTES CLAROS. PARTICIPANDO DAS REUNIÕES DE PAIS E MESTRES DO COLÉGIO, CLODOALDO E CARMENCITA TORNARAM-SE AMIGOS DE JOÃO BOSCO SALES E JOANA DA SILVA SALES, PAI E MÃE, RESPECTIVAMENTE, DE MARIA GEORGINA.


			ANTES DE LUÍZA HELENA MATRICULAR-SE NA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE BELO HORIZONTE, CLODOALDO E CARMENCITA ALUGARAM UMA QUITINETE SITUADA PRÓXIMO AO CAMPUS UNIVERSITÁRIO PARA QUE ELA NÃO TIVESSE PROBLEMA DE MOBILIDADE PARA FREQUENTÁ-LO. PORÉM, ANTES DE ALUGAR O IMÓVEL, ELES JÁ ESTAVAM SABENDO QUE MARIA GEORGINA, QUE TERIA SIDO APROVADA TAMBÉM NO VESTIBULAR PARA MEDICINA E TAMBÉM MORAVA EM MONTES CLAROS, IRIA OCUPAR O QUITINETE JUNTAMENTE COM LUÍZA HELENA. 


			DEPOIS QUE AS JOVENS SE ESTABELECERAM EM BELO HORIZONTE, CLODOALDO E CARMENCITA VOLTARAM PARA MONTES CLAROS E DERAM CONTINUIDADE ÀS SUAS ATIVIDADES LABORAIS: CLODOALDO VIAJANDO COM A CARRETA DELE E CARMENCITA ADMINISTRANDO O ATELIÊ E A LOJA DE VENDAS DE ROUPAS DELA.


			NA UNIVERSIDADE, LUÍZA HELENA CONHECEU UM ESTUDANTE DE ENGENHARIA CIVIL, SÉRGIO CARDOSO, COM O QUAL PASSOU A NAMORAR. COINCIDENTEMENTE, ESSE RAPAZ TAMBÉM MORAVA NA CIDADE DE MONTES CLAROS. MAS, LUÍZA HELENA E MARIA GEORGINA O CONHECERAM NA UNIVERSIDADE, PORQUE, APESAR DE ELE MORAR EM MONTES CLAROS, O BAIRRO ONDE ELE MORAVA ERA DISTANTE EM QUE ELAS MORAVAM.


			SEMPRE QUE HAVIA DISPONIBILIDADE DE TEMPO, LUÍZA HELENA E MARIA GEORGINA IAM A MONTES CLAROS NOS FINS DE SEMANA DE ÔNIBUS. TODAVIA, DEPOIS QUE LUÍZA HELENA CONHECEU SÉRGIO CARDOSO, ELA E MARIA GEORGINA COMBINARAM COM ELE QUE, QUANDO COINCIDISSE DE ELE TAMBÉM ESTAR DISPONÍVEL, ELES IRIAM PARA MONTES CLAROS NO CARRO COM ELE, EM VEZ DE IREM DE ÔNIBUS, E QUE ELAS O AJUDARIAM NA DESPESA COM O COMBUSTÍVEL. 


			NA PRIMEIRA VIAGEM QUE ELAS FIZERAM A MONTES CLAROS DE CARRO COM SÉRGIO CARDOSO, APROVEITARAM QUE CLODOALDO, PAI DE LUÍZA HELENA, NÃO ESTAVA VIAJANDO. E LOGO QUE CHEGARAM À CIDADE, ELE FOI PRIMEIRO À CASA DELA PARA QUE SEUS PAIS O CONHECESSEM.


			OS PAIS DELA JÁ SABIAM QUE ELA ESTAVA NAMORANDO COM ELE, MAS AINDA NÃO O TINHAM VISTO PESSOALMENTE. APÓS CONHECÊ-LO, OS PAIS DE LUÍZA HELENA COMENTAVAM QUE A IMPRESSÃO DEIXADA PELO RAPAZ FOI A MELHOR POSSÍVEL. QUE ELE PARECIA SER UM BOM RAPAZ, EDUCADO, BONITO, CULTO, RICO E HUMILDE. E QUE, LUÍZA HELENA, CASO TIVESSE REALMENTE CONQUISTADO A AMIZADE DELE, TERIA FEITO, SEM DÚVIDAS, UMA BOA ESCOLHA. 


			SÉRGIO CARDOSO ERA O MAIS VELHO DE TRÊS FILHOS DE UM CASAL DE ENGENHEIROS BEM-SUCEDIDOS QUE, APESAR DE TRABALHAREM NUMA EMPRESA EM BELO HORIZONTE, RESIDIAM EM MONTES CLAROS. OS PAIS DELE CHAMAVAM-SE ALFREDO AIRES CARDOSO E CLARINDA ALVES CARDOSO. OS IRMÃOS CHAMAVAM-SE CAROLINA, A DO MEIO, E ANDREY, O CAÇULA.  O PAI ERA ENGENHEIRO CIVIL, E A MÃE, ARQUITETA. COMO LUÍZA HELENA E SÉRGIO CARDOSO, ELES TAMBÉM SE CONHECERAM NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS, EM BELO HORIZONTE, UNS MESES APÓS TEREM INGRESSADO NAS FACULDADES DE ENGENHARIA CIVIL E DE ARQUITETURA, RESPECTIVAMENTE. 


			TENDO CONHECIDO OS PAIS DE LUÍZA HELENA, SÉRGIO CARDOSO MARCOU COM ELA UM ENCONTRO DELES COM OS SEUS PAIS NA SUA CASA, NO BAIRRO ONDE MORAVA. ANTES, PORÉM, ELE LEVOU LUÍZA HELENA PARA APRESENTAR A SEUS PAIS. NUM SÁBADO, ELE A APANHOU NA CASA DELA PARA IREM AO CINEMA E, COMO A SESSÃO JÁ HAVIA COMEÇADO, ELE APROVEITOU QUE AINDA FALTAVAM CERCA DE QUARENTA MINUTOS PARA O INÍCIO DA PRÓXIMA SESSÃO E A CONVIDOU PARA IREM ATÉ A CASA DE SEUS PAIS.


			ELA ACEITOU O CONVITE E ELES SE DIRIGIRAM PARA LÁ. QUANDO CHEGARAM À CASA DOS PAIS DE SÉRGIO, ELE A APRESENTOU DIZENDO QUE SERIA UMA VISITA EFÊMERA, PORQUE JÁ ESTAVAM COM OS INGRESSOS COMPRADOS PARA ASSISTIREM AO FILME NA PRÓXIMA SESSÃO, QUE COMEÇARIA EM MEIA HORA. ELES SECUMPRIMENTARAM E AINDA TIVERAM TEMPO DE TOMAR UM CAFEZINHO. A SEGUIR, DESPEDIRAM-SE, E LUÍZA HELENA PROMETEU VOLTAR OUTRO DIA PARA UMA VISITA MAIS DEMORADA, PARA QUE PUDESSEM SE CONHECER MELHOR. 


			NÃO OBSTANTE O POUCO TEMPO DE DURAÇÃO DA VISITA, OS PAIS DE SÉRGIO CARDOSO FICARAM ENCANTADOS COM LUÍZA HELENA. ACHAVAM QUE ELA TERIA CAUSADO UMA BOA IMPRESSÃO. ELES VIRAM NELA UMA MOÇA MUITO EDUCADA E LIGADA NOS ESTUDOS, OBJETIVANDO UM FUTURO PROMISSOR, DA MESMA FORMA QUE SEU FILHO, SÉRGIO CARDOSO. E, QUE, POR ISSO, ELES ESTARIAM FORMANDO UM BELO CASAL, COM UM FUTURO BRILHANTE, SEMELHANTE A ELES QUANDO SE CONHECERAM AINDA JOVENS. E, QUE, SÓ ESTARIAM DEPENDENDO DA BÊNÇÃO DE DEUS, PORQUE DESDE ENTÃO, ELES OS ABENÇOAVAM. E QUE A UNIÃO DELES SERIA UMA FELECIDADE PARA AS FAMÍLIAS QUE AGORA SE CONHECIAM.


			OS PAIS DE SÉRGIO CARDOSO, APESAR DE RICOS E DE ALTO NÍVEL SOCIAL, NÃO CONTESTARAM O RELACIONAMENTO DO FILHO COM LUÍZA HELENA, PELO FATO DE QUE OS PAIS DELA, MESMO NÃO FAZENDO PARTE DO MESMO CÍRCULO SOCIOECONÔMICO DELES, ERAM PESSOAS DE BEM, EDUCADAS, QUE VIVIAM MODESTAMENTE, MAS COM DIGNIDADE, O QUE REFLETIA NA EDUCAÇÃO DA FILHA.


			E QUE ELES EDUCAVAM A FILHA PARA ELA SER PARTE DA ELITE SOCIAL, DEIXANDO TRANSPARECER QUE ERAM CAPAZES DE PARTICIPAR DE QUALQUER CÍRCULO SOCIAL EM TODOS OS NÍVEIS, SEM QUE ENSEJASSEM PONDERAÇÕES DE QUEM QUER QUE SEJA. E, A PARTIR DAÍ, OS ENCONTROS FAMILIARES TORNARAM-SE CADA VEZ MAIS FREQUENTES. PRINCIPALMENTE, NOS FINS DE SEMANA.


			O TEMPO PASSAVA E ESSA AMIZADE SOLIDIFICAVA-SE CADA VEZ MAIS. PARECIA ATÉ QUE ERA UMA FAMÍLIA OCUPANDO DUAS RESIDÊNCIAS. ALFREDO E CLARINDA VIAJAVAM MUITO DEVIDO SUAS ATIVIDADES NA EMPRESA ONDE TRABALHAVAM, PORQUE TINHAM CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS INTERNACIONAIS. E POR CONTA DISSO, NA AUSÊNCIA DELES DURANTE AS VIAGENS, A RESPONSABILIDADE PELA ADMINISTRAÇÃO DA CASA DELES E O CUIDADO DOS FILHOS, TODOS MENORES, GILBERTO ALVES CARDOSO E ROSA MARIA ALVES CARDOSO, FICAVAM AO ENCARGO DE MARIA ANTONIA TORRES DE MELO. UMA SENHORA DE SESSENTA ANOS QUE TRABALHAVA PARA A FAMÍLIA HÁ MAIS DE VINTE E CINCO ANOS, QUE ERA ESTIMADA POR TODOS.


			QUANDO LUÍZA HELENA E MARIA GEORGINA INGRESSARAM NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS, EM BELO HORIZONTE, SÉRGIO CARDOSO JÁ ESTAVA LÁ HÁ DOIS ANOS. E, POR ISSO, A FORMATURA DELE ACONTECEU DOIS ANOS ANTES DA FORMATURA DELAS. NO ANO EM QUE SÉRGIO CARDOSO SE FORMOU, ELE PEDIU LUÍZA HELENA EM CASAMENTO, COLOCARAM AS RESPECTIVAS ALIANÇAS DE NOIVADO NOS DEDOS E FICARAM AGUARDANDO QUE ELA SE FORMASSE PARA MARCAR A DATA DO CASAMENTO.


			NA FESTA DE FORMATURA DE LUÍZA HELENA E MARIA GEORGINA, NO SALÃO DE FESTAS EM QUE SE REUNIRAM PARA AS FESTIVIDADES, SÉRGIO CARDOSO ANUNCIOU AOS PRESENTES A DATA DO CASAMENTO COM LUÍZA HELENA. A EUFORIA CONTAGIOU A TODOS OS PRESENTES. ELE HAVIA MARCADO A DATA DO CASAMENTO PARA, DE ENTÃO, A SEIS MESES, PORQUE, SEGUNDO ELE, SERIA UM TEMPO RAZOÁVEL PARA QUE TODOS SE PREPARASSEM PARA O GRANDE EVENTO. NÃO HOUVE DISCORDÂNCIA DOS PRESENTES, E A DATA FOI APROVADA POR UNANIMIDADE.


			ANTES DE SE FORMAR, SÉRGIO CARDOSO ERA ESTAGIÁRIO NA EMPRESA DE ENGENHARIA ONDE SEUS PAIS TRABALHAVAM. E, APÓS A FORMATURA, ELE FOI EFETIVADO NO QUADRO DE FUNCIONÁRIOS DA EMPRESA. APESAR DE RECÉM-FORMADO, ELE TAMBÉM VIAJAVA A SERVIÇO DA EMPRESA PELO BRASIL E PELO EXTERIOR. ALGUMAS VEZES, AS VIAGENS COINCIDIAM COM AS DO PAI DELE.


			DECORRIDOS SEIS MESES APÓS A FORMATURA DE LUÍZA HELENA, COMO HAVIA SIDO PROGRAMADO, ACONTECEU O CASAMENTO DE SÉRGIO CARDOSO E LUÍZA HELENA NA IGREJA MATRIZ DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO, NO CENTRO DE MONTES CLAROS. A IGREJA FICOU REPLETA DE CONVIDADOS. TINHA MUITA GENTE DO LADO DE FORA DA IGREJA, POR FALTA DE ACOMODAÇÃO NO SEU INTERIOR.


			APÓS A CERIMÔNIA NA MATRIZ, O CASALSEGUIU DE CARRO ATÉ O AEROPORTO DE BELO HORIZONTE, EMBARCOU NUM AVIÃO PARA SÃO PAULO E, NA MADRUGADA DO DIA SEGUINTE, EMBARCOU PARA A EUROPA, ONDE FORAM PASSAR A LUA DE MEL, CONFORME PROGRAMADO. DURANTE A ESTADIA NA EUROPA, ELES VIAJARAM POR VÁRIAS CIDADES EUROPEIAS E, QUANDO VOLTARAM PARA O BRASIL, FORAM MORAR NO BAIRRO DA PAMPULHA, EM BELO HORIZONTE, HAJA VISTA QUE, ANTES DE SE FORMAR, SÉRGIO CARDOSO HAVIA COMPRADO UM APARTAMENTO, AINDA NA PLANTA, NAQUELE BAIRRO, E TERIA RECEBIDO AS CHAVES DO IMÓVEL UM MÊS ANTES DO CASAMENTO.


			ANTES DE VIAJAR PARA A EUROPA, LUÍZA HELENA FAZIA RESIDÊNCIA MÉDICA NO HOSPITAL DAS CLÍNICAS EM BELO HORIZONTE. E, QUANDO VOLTOU DA EUROPA, FOI APROVADA EM UM CONCURSO PÚBLICO E EFETIVOU-SE NO QUADRO DE SERVIDORES DO HOSPITAL, LOTADA NA ÁREA INFANTIL, PORQUE ERA ESPECIALIZADA EM PEDIATRIA. E PARA ELA, ERA A REALIZAÇÃO DE UM SONHO DE CRIANÇA PORQUE, NA SUA INFÂNCIA, ADORAVA BRINCAR DE MÉDICO QUE TRATAVA DE CRIANÇAS. ELA ENGRAVIDOU NO PRIMEIRO SEMESTRE DO ANO QUE CASOU E, NOVE MESES APÓS, DEU À LUZ UM MENINO SAUDÁVEL QUE FOI BATIZADO COM O NOME DE SÉRGIO HENRIQUE. 


			COM O NASCIMENTO DO BEBÊ, SÉRGIO CARDOSO DIMINUIU O NÚMERO DE VIAGENS QUE FAZIA AO EXTERIOR, ATÉ QUE LUÍZA HELENA SE RESTABELECESSE DO PARTO, PORQUE, MESMO QUE O PARTO TIVESSE SIDO NORMAL, A PARTURIENTE TERIA QUE TER UM PERÍODO DE DESCANSO PARA O SEU RESTABELECIMENTO COMPLETO. E, DURANTE ESSE PERÍODO, ELE EVITAVA FAZER VIAGENS LONGAS, PRINCIPALMENTE PARA O EXTERIOR. ELE PASSOU A VIAJAR SOMENTE PELO BRASIL PARA PODER ESTAR SEMPRE EM CASA NA COMPANHIA DE LUÍZA HELENA E DO BEBÊ, PARA ELE PODER VIAJAR DESPREOCUPADO. PARA LUÍZA HELENA NÃO FICAR SOBRECARREGADA COM OS AFAZERES DOMÉSTICOS E OS CUIDADOS COM O BEBÊ, ELE CONTRATOU UMA BABÁ PARA AJUDÁ-LA NO QUE FOSSE PRECISO. MAS, MESMO ASSIM, ELE FAZIA QUESTÃO DE ESTAR SEMPRE PRESENTE EM CASA.


			À MEDIDA QUE O TEMPO IA PASSANDO E O BEBÊ OCUPANDO MENOS O TEMPO DE LUÍZA HELENA, SÉRGIO CARDOSO IA AUMENTANDO O RITIMO DE VIAGENS, TANTO NACIONAL COMO INTERNACIONAL, SEM QUE COMPROMETESSE O BEM-ESTAR DA FAMÍLIA, UMA VEZ QUE O SÉRGIO HENRIQUE ERA UMA CRIANÇA SAUDÁVEL, QUE SÓ IA AO MÉDICO ROTINEIRAMENTE, E ATÉ PORQUE LUÍZA HELENA ERA UMA EXCELENTE PEDIATRA. O QUE FAZIA COM QUE SÉRGIO CARDOSO VIAJASSE DESPREOCUPADO QUANTO AO BEM-ESTAR DE SÉRGIO HENRIQUE E DE LUÍZA.HELENA. 


			NO TERCEIRO ANO DE CASADA, LUÍZIA HELENA ENGRAVIDOU NOVAMENTE E, NO ANO SEGUINTE, DEU À LUZ AO SEGUNDO FILHO DO CASAL, QUE FOI BATIZADO COM O NOME DE JOÃO HENRIQUE. COM O NASCIMENTO DELE, SÉRGIO CARDOSO PROCEDEU DA MESMA FORMA COMO DO NASCIMENTO DE SÉRGIO HENRIQUE, OU SEJA, REDUZIU O NÚMERO DE VIAGENS PARA SE FAZER MAIS PRESENTE EM CASA JUNTO COM A FAMÍLIA E, APÓS O RESTABELECIMENTO DE LUÍZA HELENA, VOLTOU À ROTINA DAS VIAGENS COSTUMEIRAS.


		




		

			Segundo capítulo


			QUANDO MARIA GEORGINA, A AMIGA DE LUÍZA HELENA, FOI ESTUDAR NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS, EM BELO HORIZONTE, ELA JÁ NAMORAVA COM UM RAPAZ DE NOME JOÃO ALBERTO COSTA GOMES. ELE ERA FILHO DE EPAMINONDAS COSTA DE LIMA E EVANILDE FERREIRA COSTA GOMES. O PAI ERA EMPRESÁRIO DO RAMO DO COMÉRCIO ATACADISTA, E A MÃE ERA EMPRESÁRIA DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL.


			MARIA GEORGINA E JOÃO ALBERTO SE CONHECERAM QUANDO ELES AINDA ESTUDAVAM NO COLÉGIO MUNICIPAL EM MONTES CLAROS, QUANDO CURSAVAM O ENSINO MÉDIO. O RAPAZ TAMBÉM ERA MUITO BONITO E CORTEJADO PELAS COLEGAS DE COLÉCIO E DO CLUBE SOCIAL QUE ELE FREQUENTAVA. ELES SE APAIXONARAM NO INÍCIO DA JUVENTUDE, QUANDO AINDA FAZIAM A PRIMEIRA SÉRIE DO ENSINO MÉDIO.


			APÓS TERMINAREM O ENSINO MÉDIO, JOÃO ALBERTO PRESTOU O VESTIBULAR PARA A UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO, E MARIA GEORGINA PRESTOU O VESTIBULAR PARA O INGRESSO NO CURSO DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS, EM BELO HORIZONTE, E AMBOS FORAM APROVODADOS. ELE MATRICULOU-SE NO CURSO DE DIREITO, NO RIO DE JANEIRO, E ELA NO CURSO DE MEDICINA, EM BELO HORIZONTE.


			ANTES DO INÍCIO DAS AULAS, ELE FOI MORAR NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO NA CASA DE UMA TIA, IRMÃ DO PAI DELE, QUE RESIDIA NO BAIRRO DE IPANEMA. JOÃO ALBERTO GANHOU DE EPAMINONDAS UM CARRO PELO FATO DE TER SIDO APROVADO NO VESTIBULAR, PARA QUE NÃO TIVESSE PROBLEMAS DE MOBILIDADE PARA FREQUENTAR O CAMPUS UNIVERSITÁRIO.


			EPAMINONDAS DIZIA QUE “NO BRASIL, HÁ CARÊNCIA DE TRANSPORTES EM TODAS AS CAPITAIS. E, PORTANTO, NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO NÃO PODERIA SER DIFERENTE”. E, POR CONSEGUINTE, O CARRO SERIA DE GRANDE UTILIDADE PARA JOÃO ALBERTO PODER SE DESLOCAR NA CIDADE DESPREOCUPADO COM PROBLEMA DE MOBILIDADE, BEM COMO IR A MONTES CLAROS VISITAR OS PAIS QUANDO TIVESSE DISPONIBILIDADE. 


			E, NÃO OBSTANTE A ROTINA DE ESTUDANTE SER UM TANTO ATAREFADA, TODA VEZ QUE JOÃO ALBERTO DISPUNHA DE TEMPO NOS FINS DE SEMANA, IA A BELO HORIZONTE PARA SE ENCONTRAR COM MARIA GEORGINA. MAS NOS FINS DE SEMANA QUE ELA ESTAVA EM MONTES CLAROS E ELE ESTAVA SEM TAREFAS A CUMPRIR NA FACULDADE, TAMBÉM IA A MONTES CLAROS, PORQUE VISITAVA SEUS PAIS E SE ENCONTRAVA COM ELA.


			MARIA GEORGINA E JOÃO ALBERTO INGRESSARAM NAS RESPECTIVAS FACULDADES NA MESMA ÉPOCA E, POR ISSO, TERMINARAM OS CURSOS NO MESMO ANO. ELA, NO PRIMEIRO SEMESTRE, E ELE, NO SEGUNDO SEMESTRE, EM RAZÃO DAS PECULIARIDADES DO CURSO DE DIREITO, PORQUE ELE ACRESCENTOU UMAS MATÉRIAS OPCIONAIS AO SEU CURSO, TENDO, POR ISSO, QUE ESTUDAR MAIS UM SEMESTRE. 


			ELES HAVIAM PROMETIDO UM AO OUTRO DE QUE SÓ MARCARIAM A DATA DO CASAMENTO PARA SEIS MESES APÓS A FORMATURA DE JOÃO ALBERTO, E QUE TAMBÉM ESTARIAM PENSANDO ONDE IRIAM FIXAR RESIDÊNCIA: SE EM BELO HORIZONTE, ONDE ELA MOROU POR TANTO TEMPO E ESTAVA ACOSTUMADA COM A CIDADE, OU NO RIO DE JANEIRO, ONDE JOÃO ALBERTO MORAVA HÁ MUITO TEMPO TAMBÉM E ATÉ JÁ SE CONSIDERAVA UM CARIOCA. 


			COMO ELE HAVIA SE ADAPTADO MUITO BEM AOS COSTUMES DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO E AOS HÁBITOS DOS CARIOCAS, SUGERIU A MARIA GEORGINA QUE, QUANDO VOLTASSEM DA LUA DE MEL, PROCURARIAM UM IMÓVEL PARA MORAR NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO PARA FIXAREM RESIDÊNCIA, PORQUE, ALÉM DE SER A SEGUNDA MAIOR CIDADE DO PAÍS, ERA UM GRANDE CENTRO COMERCIAL. E POR ISSO, NÃO HAVERIA LUGAR MELHOR NO BRASIL PARA ELES INICIAREM A VIDA DE CASADOS E PROFISSIONAIS.


			ATÉ ENTÃO, ELES NÃO ESTAVAM SABENDO QUE EPAMINONDAS, PAI DE JOÃO ALFREDO, JÁ TENSIONAVA COMPRAR UM APARTAMENTO DE DOIS QUARTOS PARA ELES, PRÓXIMO AO EDIFÍCIO ONDE JOÃO ALBERTO MOROU COM VANDERLÉIA, A TIA DELE, EM IPANEMA, DURANTE O PERÍODO EM QUE ESTUDOU NA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO. E, SEM MAIS DELONGAS, MARCARAM A DATA DO CASAMENTO PARA TRÊS MESES APÓS A FORMATURA DE JOÃO ALBERTO.


			NO DIA DO CASAMENTO, ENTRE OS CONVIDADOS PARA A CERIMÔNIA, ESTAVAM PRESENTES LUÍZA HELENA E SÉRGIO CARDOSO, COM OS FILHOS DO CASAL, SÉRGIO HENRIQUE E JOÃO HENRIQUE, DE DOIS E UM ANO DE IDADE, RESPECTIVAMENTE.  HAVIA MUITA GENTE PRESENTE NO CERIMONIAL, E A IGREJA DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO, MATRIZ DE MONTES CLAROS, FICOU LOTADA. 


			POIS TANTO A FAMÍLIA DE JOÃO ALFREDO COMO A DE MARIA GEORGINA ERAM MUITO QUERIDAS NA CIDADE. APÓS A CERIMÔNIA, ELES PARTIRAM PARA A CIDADE DO RIO DE JANEIRO E DE LÁ, NO DIA SEGUINTE, EMBARCARAM PARA A EUROPA. DURANTE O PERÍODO QUE ESTIVERAM NA EUROPA, VISITARAM VÁRIAS CAPITAIS EUROPEIAS, INCLUSIVE O VATICANO, EM AUDIÊNCIA COM O PAPA, QUE LHES CONCEDEU A BÊNÇÃO.


			QUANDO ELES VOLTARAM DA EUROPA, NÃO FORAM MAIS PARA MONTES CLAROS. ELES FICARAM HOSPEDADOS EM UM HOTEL NO BAIRRO DO LEME, NO RIO DE JANEIRO. AO CHEGAREM NO RIO, MARIA GEORGINA LIGOU PARA EVANILDE E DISSE QUE ELA E JOÃO ALBERTO NÃO IRIAM PARA MONTES CLAROS PORQUE TERIAM QUE PROCURAR UM APARTAMENTO PARA MORAR NO RIO DE JANEIRO, UMA VEZ QUE ELA TERIA RECEBIDO UM COMUNICADO DO HOSPITAL MIGUEL COUTO INFORMANDO QUE ELA PASSARA NO CONCURSO PROMOVIDO PELO HOSPITAL E TERIA QUE SE APRESENTAR NO DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS DENTRO DE TRINTA DIAS PARA APRESENTAR DOCUMENTOS E  ASSUMIR O CARGO COMO SERVIDORA PÚBLICA DAQUELA INSTITUIÇÃO. E, QUE, POR ISSO, SÓ DEPOIS QUE ELES TIVESSEM COM RESIDÊNCIA FIXA NO RIO DE JANEIRO É QUE PODERIAM PASSAR UNS DIAS EM MONTES CLAROS COM OS FAMILIARES. 


			EVANILDE DISSE A MARIA GEORGINA QUE ELES NÃO SE PREOCUPASSEM EM ALUGAR APARTAMENTO PARA MORAR AGORA PORQUE EPAMINONDAS TERIA COMO SOLUCIONAR ESSA QUESTÃO DA MELHOR FORMA POSSÍVEL. E, COMO ERA UM DIA DE QUARTA-FEIRA, QUE ELES CONTINUASSEM HOSPEDADOS NO HOTEL ONDE ESTAVAM, QUE NA SEXTA-FEIRA À TARDE ELA E EPAMINONDAS CHEGARIAM AO RIO DE JANEIRO PARA PASSAR O FIM DE SEMANA COM ELES.


			ELA DISSE AINDA QUE ELES NÃO SE PREOCUPASSEM EM IR APANHÁ-LOS NO AEROPORTO PORQUE EPAMINONDAS ALUGARIA UM CARRO NA LOCADORA DO AEROPORTO E IRIAM DIRETO PARA O HOTEL. E, COMO HAVIA PROMETIDO, ÀS DEZESSEIS HORAS E TRINTA MINUTOS DE SEXTA-FEIRA, ELA E EPAMINONDAS CHEGARAM AO HOTEL ONDE MARIA GEORGINA E JOÃO ALBERTO ESTAVAM HOSPEDADOS. E FORAM RECEBIDOS POR ELES, QUE JÁ SE ENCONTRAVAM NO HALL DE ENTRADA DO HOTEL À ESPERA DELES. 


			EPAMINONDAS FEZ A RESERVA DO HOTEL ANTECIPADAMENTE. E, APÓS OS ABRAÇOS E BEIJOS DE PRAXE, SEGUIRAM TODOS PARA O ELEVADOR, CONDUZINDO AS MALAS, E FORAM ATÉ O DÉCIMO ANDAR, ONDE FICAVAM OS APOSENTOS QUE ELES OCUPARIAM. EM SEGUIDA, SAÍRAM DO HOTEL E FORAM JANTAR, E APROVEITARAM A OPORTUNIDADE PARA BOTAREM AS CONVERSAS EM DIA. NO RESTAURANTE, MARIA GEORGINA INICIOU A CONVERSA, DIZENDO QUE ERA MELHOR EPAMINONDAS DEIXAR PARA ELA E JOÃO ALBERTO PROCURAREM UM APARTAMENTO PARA ALUGAR PORQUE ELES AINDA TINHAM A DISPONIBILIDADE DE MAIS QUINZE DIAS ANTES DE ELA TER QUE SE APRESENTAR AO HOSPITAL MIGUEL COUTO. 


			EPAMINONDAS TERIA QUE VOLTAR PARA MONTES CLAROS NA SEGUNDA-FEIRA PELA MANHÃ PARA CUIDAR DOS NEGÓCIOS E NÃO DISPORIA DE TEMPO NECESSÁRIO PARA PROCURAR O IMÓVEL. FOI AÍ QUE EPAMINONDAS OS SURPREENDEU, ENTREGANDO-LHES UM MOLHO DE CHAVES QUE, SEGUNDO ELE, ERAM DO APARTAMENTO QUE ELES OCUPARIAM LOGO QUE SAÍSSEM DO HOTEL. MARIA GEORGINA E JOÃO ALBERTO FICARAM PERPLEXOS E FELIZES COM O PRESENTE RECEBIDO. MAS MARIA GEORGINA DISSE QUE, AGORA, ELA E ELE TERIAM QUE PROCURAR NAS MOBILIÁRIAS OS MÓVEIS ADEQUADOS PARA GUARNECER O IMÓVEL.


			AÍ, ELA SE SURPREENDEU MAIS UMA VEZ QUANDO EVANILDE DISSE: 


			— VOCÊS NÃO PRECISAM MAIS COMPRAR OS MÓVEIS, PORQUE O APARTAMENTO JÁ ESTÁ DEVIDAMENTE MOBILIADO, POR INICIATIVA MINHA E DE EPAMINONDAS, QUE COMPRAMOS OS MÓVEIS. E ESPERAMOS APENAS QUE VOCÊ E JOÃO ALBERTO GOSTEM DELES PORQUE, SEGUNDO OS VENDEDORES, OS MÓVEIS SÃO TODOS DE BOA QUALIDADE E ATUALIZADOS. LOGO APÓS O JANTAR, ELES FORAM CONHECER O APARTAMENTO, POIS ESTAVAM ANSIOSOS PARA OCUPÁ-LO O MAIS BREVE POSSÍVEL, E DAREM INÍCIO À NOVA VIDA DE CASADOS, ASSUMINDO SUAS RESPONSABILIDADES E OBRIGAÇÕES.


			ANTES DE VIAJAR EM LUA DE MEL, MARIA GEORGINA PRESTOU CONCURSO PARA INGRESSAR NO HOSPITAL MIGUEL COUTO, SITUADO NA ZONA SUL DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, E FOI APROVADA. QUANDO ELA VOLTOU DA VIAGEM, AINDA PASSOU QUINZE DIAS DESCANSANDO E DEPOIS ASSUMIU O CARGO COMO SERVIDORA PÚBLICA NO HOSPITAL, COMO MÉDICA, ONDE TRABALHA ATÉ HOJE. E JOÃO ALBERTO APROVEITOU OS QUINZE DIAS DE DESCANSO APÓS CHEGAR AO BRASIL, E, NESSE PERÍODO, MONTOU UM ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA NO BAIRRO DO CASTELO, NO CENTRO DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, ONDE TAMBÉ ADVOGA ATÉ HOJE. DA UNIÃO DE JOÃO ALBERTO E MARIA GEORGINA ADVIERAM TRÊS FILHOS: MARIA OLÍVIA, JOÃO CARLOS E MARIA DULCE. 


			MARIA GEORGINA E LUÍZA HELENA AINDA ERAM SOLTEIRAS QUANDO FIZERAM UM PACTO DE QUE, QUANDO NASCESSEM OS SEUS FILHOS, O PRIMOGÊNITO DE CADA UMA DELAS SERIA BATIZADO PELA OUTRA, E VICE-VERSA. E, ASSIM SENDO, QUANDO OS PRIMEIROS FILHOS DELAS NASCERAM (EM ÉPOCAS DIFERENTES), ELAS CUMPRIRAM O PACTO E OS BATIZARAM CONFORME HAVIAM COMBINADO. E HOJE, ALÉM DE SEREM AMIGAS, SÃO TAMBÉM COMADRES, UMA VEZ QUE MARIA GEORGINA BATIZOU SÉRGIO HENRIQUE, FILHO PRIMOGÊNITO DE LUÍZA HELENA COM SÉRGIO CARDOSO. E LUÍZA HELENA BATIZOU MARIA OLÍVIA, FILHA PRIMOGÊNITA DE MARIA GEORGINA COM JOÃO ALBERTO. 


		




		

			Terceiro capítulo


			APÓS O NASCIMENTO DE SEU SEGUNDO FILHO, LUÍZA HELENA NOTOU UMA MUDANÇA RADICAL EM SUA SENSUALIDADE E DESEJOS SEXUAIS, O QUE A ESTAVA DEIXANDO PREOCUPADA, PORQUE UM SENTIMENTO INVOLUNTÁRIO SURGIU-LHE REPENTINA E INEXPLICAVELMENTE, ATIÇANDO A SUA LIBIDO AO PONTO DE FAZÊ-LA SENTIR DESEJOS SEXUAIS QUE JAMAIS HAVIA SENTIDO ATÉ ENTÃO. NA SUA INFÂNCIA E JUVENTUDE, E ATÉ O CASAMENTO, ELA SEMPRE SE DEDICOU EXCLUSIVAMENTE AOS ESTUDOS, AOS AFAZERES DOMÉSTICOS E À ARTE DA COSTURA, QUANDO TINHA QUE AJUDAR A MÃE, CARMENCITA, AINDA NO INTERIOR, QUANDO ELA ESTAVA ASSOBERBADA DE SERVIÇOS. PORQUE, ANTES DE CARMENCITA MONTAR O ATELIÊ, CONTAVA COM A AJUDA DELA NAS ÉPOCAS FESTIVAS, QUANDO AUMENTAVA A DEMANDA PELA COSTURA. 


			A FORMAÇÃO DE LUÍZA HELENA ERA DA IGREJA CATÓLICA APOSTÓLICA ROMANA, NA QUAL FOI BATIZADA, CRISMADA E FEZ O CATECISMO E A PRIMEIRA COMUNHÃO. ELA, APESAR DE SER BONITA, NUNCA FOI LIGADA EM NAMOROS. ERA MUITO CORTEJADA PELOS COLEGAS DE COLÉGIO E DA COMUNIDADE. PORÉM, NUNCA TEVE A PREOCUPAÇÃO DE NAMORAR NENHUM DELES. ELA SEMPRE FOI MUITO LIGADA NOS ESTUDOS E O SEU PRIMEIRO NAMORADO FOI SÉRGIO CARDOSO, COM QUEM SE CASOU. 


			NÃO OBSTANTE ELA AMAR MUITO O MARIDO, DESDE QUE INICIARAM O RELACIONAMENTO QUE REDUNDOU NO CASAMENTO, LUÍZA HELENA NOTOU QUE ESTAVA SURGINDO-LHE UM SENTIMENTO DE ADMIRAÇÃO E DESEJO POR OUTROS HOMENS, O QUE JAMAIS TERIA ACONTECIDO ATÉ ENTÃO. ÀS VEZES, ELA FAZIA UMA REFLEXÃO DESDE O TEMPO DE MENINA, QUANDO ERA CORTEJADA POR TANTOS GAROTOS BONITOS E QUE NÃO LHE DESPERTAVAM INTERESSE DE RELACIONAR-SE AMOROSAMENTE COM NENHUM DELES. FEZ DE TUDO QUE PODIA PARA VER SE ESSES SENTIMENTOS SUMIAM, MAS FOI EM VÃO. ATÉ O CASAMANTO, ELA ERA CATÓLICA PRATICANTE E IA À MISSA RELIGIOSAMENTE TODO DOMINGO, ATÉ MESMO QUANDO ESTAVA NA UNIVERSIDADE, ONDE EXISTIA UMA CAPELA, ONDE UM PADRE CELEBRAVA MISSA AOS DOMINGOS E FERIADOS.


			MARIA GEORGINA, SUA AMIGA, QUE TAMBÉM ERA CATÓLICA, A ACOMPANHAVA SEMPRE QUE ELA IA À IGREJA. LUÍZA HELENA DEIXOU DE SER MAIS FREQUENTE À IGREJA DEPOIS QUE INICIOU O RELACIONAMENTO COM SÉRGIO CARDOSO. ELE TAMBÉM ERA CATÓLICO, MAS NÃO ERA TÃO ASSÍDUO À IGREJA QUANTO ELA, PORQUE, NOS FINS DE SEMANA QUE ELE NÃO ESTAVA ESTUDANDO PARA PROVAS, NA CONDIÇÃO DE ATLETA UNIVERSITÁRIO, TINHA ATIVIDADES ESPORTIVAS QUE ERA OBRIGADO A PARTICIPAR, E LUÍZA HELENA O ACOMPANHAVA SEMPRE. ELA SÓ NÃO O ACOMPANHAVA QUANDO TAMBÉM ESTAVA ESTUDANDO PARA PROVA.


			LUÍZA HELENA ESTAVA TÃO PREOCUPADA COM O SEU ESTADO PSICOLÓGICO QUE, SEM COMUNICAR A SÉRGIO CARDOSO O QUE ESTAVA SE PASSSANDO COM ELA, RECORREU, INICIALMENTE, À CONSULTA COM UMA PSICÓLOGA, DOUTORA MAGDA GONÇALVES, SUA AMIGA DESDE A UNIVERSIDADE, ONDE SE CONHECERAM. ELA FOI AO CONSULTÓRIO DA PSICÓLOGA E DECLINOU TUDO QUE ESTAVA SE PASSANDO COM ELA. DOUTORA MAGDA GONÇALVES TERIA SIDO COLEGA DE FACULDADE DE LUÍZA HELENA. 


			FATO ESSE QUE FEZ COM QUE ELA DECLINASSE DE ASSITI-LA,  CONSIDERANDO  QUE A AMIZADE DE LONGOS ANOS ENTRE ELAS, DESDE O TEMPO DE FACULDADE, E PELA GRAVIDADE DO CASO NARRADO POR LUÍZA HELENA, DIPLOMATICAMENTE, A CONVENCEU DE PROCURAR OUTRA PROFISSIONAL QUE NÃO TIVESSE VÍNCULO DE AMIZADE COM ELA, PARA QUE PUDESSE ANALISAR OS FATOS SEM CAUSAR CONSTRANGIMENTO A NENHUMA DAS PARTES (PACIENTE E MÉDICO), POR RAZÕES ÓBVIAS, UMA VEZ QUE ERAM AMIGAS HÁ MUITOS ANOS, O QUE, DIFICULTARIA SOBREMANEIRA SUAS ANÁLISES E RACIOCÍNIOS SOBRE A QUESTÃO.


			LUÍZA HELENA ACATOU SUA SUGESTÃO DELA E PERGUNTOU-LHE SE SERIA DE BOM ALVITRE ELA EXPOR AO SÉRGIO CARDOSO, SEU MARIDO, O QUE ESTAVA ACONTECENDO COM ELA, E A DOUTORA MAGDA GONÇALVES DISSE QUE ERA MELHOR QUE ELA SÓ CONTASSE A ELE DEPOIS DE OUVIR A OPINIÃO DE UMA PSICÓLOGA QUE NÃO FOSSE SUA AMIGA.


			SEGUINDO A ORIENTAÇÃO DE DOUTORA MAGDA GONÇALVES, LUÍZA HELENA PROCUROU UMA PSICÓLOGA MUITO CONCEITUADA NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, DOUTORA CLOTILDE DO AMARAL, INDICADA POR UMA AMIGA DELA. LUÍZA HELENA ENTROU EM CONTATO COMA DOUTORA CLOTILDE DO AMARAL E MARCOU UMA CONSULTA COM ELA. E COMO ELA ERA MUITO PROCURADA, APESAR DE SER NO INÍCIO DO MÊS, SUA AGENDA JÁ ESTAVA LOTADA. PORÉM, APÓS OUVIR ATENTAMENTE LUÍZA HELENA, ELA INFERIU QUE A SITUAÇÃO DELA ERA GRAVÍSSIMA E A INCLUIU NA SUA AGENDA PARA CINCO DIAS APÓS O CONTATO.


			LUÍZA HELENA APROVEITOU QUE SÉRGIO CARDOSO HAVIA INICIADO UMA VIAGEM COM DURAÇÃO DE MAIS DE UM MÊS, DEIXOU OS MENINOS COM A GOVERNANTA E FOI SOZINHA AO ENCONTRO DE DOUTORA CLOTILDE DO AMARAL. ANTES, PORÉM, COMO ELA TINHA UMAS AMIGAS QUE MORAVAM NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, ENTROU EM CONTATO COM UMA DELAS, ROSÂNGELA JUNQUEIRA QUE, APÓS OUVI-LA, DISSE QUE SENTIA-SE HONRADA POR TER SIDO A ESCOLHIDA PARA RECEBÊ-LA NO RIO, EM SUA CASA. ATÉ PORQUE, SABENDO QUE ELA TINHA MUITAS AMIGAS RESIDINDO NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, A TINHA ESCOLHIDO, O QUE MUITO LHE HONRAVA, E PRONTIFICOU-SE DE HOSPEDÁ-LA EM SUA CASA O TEMPO QUE ELA QUISESSE. E CONLUIU DIZENDO QUE IRIA APANHÁ-LA NO AEROPORTO SANTOS DUMONT QUANDO ELA CHEGASSE. ERA SÓ DECLINAR O NÚMERO DO VOO QUE ELA FICARIA SABENDO A HORA DE CHEGADA.


			NO DIA SEGUINTE, ÀS NOVE HORAS DA MANHÃ, LUÍZA HELENA ESTAVA CHEGANDO NO AEROPORTO DO RIO DE JANEIRO, E ROSÂNGELA JUNQUEIRA JÁ ESTAVA LÁ À SUA ESPERA. AO SE ENCONTRAREM, APÓS OS ABRAÇOS FRATERNOS, LUÍZA HELENA DISSE PARA ROSÂNGELA JUNQUEIRA QUE ESTAVA INDO AO RIO DE JANEIRO A SERVIÇO DO HOSPITAL ONDE TRABALHAVA EM BELO HORIZONTE, E QUE NÃO DEMORARIA NO RIO, PORQUE ERA COISA RÁPIDA, MAS QUE NÃO TERIA A CERTEZA SE RESOLVERIA TUDO NAQUELE MESMO DIA. ROSÂNGELA JUNQUEIRA DISSE QUE ELA NÃO SE PREOCUPASSE COM A PERMANÊNCIA NO RIO E OFERECEU-LHE, INCLUSIVE, UM DOS CARROS DA FAMÍLIA PARA QUE ELA USASSE QUANDO PRECISASSE SE DESLOCAR DE CASA PARA O LUGAR DESEJADO.


			ELAS FORAM PARA A CASA DE ROÂNGELA JUNQUEIRA E, COMO AINDA ERA NOVE HORAS DA MANHÃ, TOMARAM UM LANCHE. E APÓS, ROSÂNGELA JUNQUEIRA PEDIU-LHE LICENÇA PORQUE TERIA QUE IR AO CONSULTÓRIO DELA ATENDER UMA CLIENTE QUE JÁ ESTAVA À SUA ESPERA E SAIU. QUINZE MINUTOS APÓS, LUÍZA HELENA CHAMOU UM CARRO DA UBER E FOI AO CONSULTÓRIO DE DOUTORA CLOTILDE DO AMARAL. AO CHEGAR NO CONSULTÓRIO DA PSICÓÇOGA, ELA SE IDENTIFICOU, A RECEPCIONISTA QUE A ANUNCIOU E, A SEGUIR, A MÉDICA PEDIU PARA QUE ELA ADENTRASSE O CONSULTÓRIO ONDE SE ENCONTRAVA.


			DOUTORA CLOTILDE DO AMARAL ERA UMA SENHORA DE SESSENTA ANOS DE IDADE, LOIRA, ALTA, ESBELTA, BONITA E COM CABELOS GRISALHOS. LUÍZA HELENA FICOU IMPRESSIONADA COM A POSTURA E DELICADEZA DELA. APÓS AS APRESENTAÇÕES DE PRAXE, A DOUTORA PEDIU PARA QUE LUÍZA HELENA DECLINASSE O MOTIVO PELO QUAL TERIA IDO AO SEU ENCONTRO. ELA FEZ UM RETROSPECTO DE SUA VIDA ATÉ O NASCIMENTO DE SEU SEGUNDO FILHO, JOÃO HENRIQUE, E O QUE PASSOU A ACONTECER COM ELA QUANTO À MUDANÇA RADICAL DE SEU COMPORTAMENTO SEXUAL, ATÉ ENTÃO NUNCA SENTIDO. 


			


			FALOU SOBRE TUDO QUE ACONTECEU COMO NUM PASSE DE MÁGICA. FOI NUMA MADRUGADA QUE DORMIA SOZINHA, PORQUE SÉRGIO CARDOSO ESTAVA VIAJANDO, QUANDO ELA ACORDOU SENTINDO QUE UMA MÃO MASCULINA, QUE NÃO ERA A DO SÉRGIO CARDOSO, DESLIZAVA SUAVEMENTE PELO SEU CORPO, FAZENDO-A CHEGAR AO ORGASMO, COMO NUNCA SENTIRA ANTES. QUE ELA FICOU PASMA COM O QUE ACABARA DE SENTIR, PORÉM DESEJOSA DE QUE TIVESSE PROLONGADO-SE POR MAIS TEMPO DE TÃO PRAZEROSO QUE FOI. 


			LUÍZA HELENA DISSE À DOUTORA CLOTILDE QUE O PROCEDIMENTO APLICADO NOS DOIS PARTOS TERIA SIDO O MESMO. E QUE NÃO HOUVE MUDANÇA DE PROCEDIMENTO NEM DE MEDICAMENTOS. TANTO NO PRIMEIRO PARTO COMO NO SEGUNDO FOI USADO O MESMO MÉTODO DE PARTO NORMAL. E QUE ELA, COMO SENDO MÉDICA, ACHAVA ESTRANHO, PORQUE DURANTE O PRIMEIRO E O SEGUNDO PARTO, ELA NÃO INGERIU NEM APLICARAM NENHUMA DROGA MEDICINAL NÃO CONVENCIONAL QUE PUDESSE ALTERAR O SEU METABOLISMO A PONTO DE PROVOCAR-LHE QUALQUER DISTÚRBIO GLANDULAR HORMONAL QUE DESSE CAUSA AO QUE ORA ESTAVA ACONTECENDO. 


			APÓS TRÊS CONSULTAS, SEM QUE HOUVESSE SINAL DO RESULTADO PRETENDIDO, DOUTORA CLOTILDE DO AMARAL CHEGOU À CONCLUSÃO DE QUE O PROBLEMA DE LUÍZA HELENA NÃO ERA PSICOLÓGICO E SIM PATOLÓGICO. E, PORTANTO, A ORIENTOU A PROCURAR TAMBÉM UM PSIQUIATRA PARA PRIMEIRO EXPLORAR O CAMPO DA PSIQUIATRIA E OBTER UM DIAGNÓSTICO PRECISO, CAPAZ DE ENCONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA O PROBLEMA EM TELA. E LUÍZA HELENA AGRADECEU A DOUTORA CLOTILDE PELO CARINHO E EMPENHO DISPENSADOS E A PROMETEU QUE, SEGUINDO SUA ORIENTAÇÃO, IRIA CONSULTAR UM PSIQUIATRA O MAIS BREVE POSSÍVEL.


			ANTES DE SEGUIR PARA BELO HORIZONTE, LUÍZA HELENA FOI AO CONSULTÓRIO DE UM PSIQUIATRA CONCEITUADO NO RIO DE JANEIRO, DOUTOR MELQUIADES LIMA, E MARCOU UMA CONSULTA PARA A SEMANA SEGUINTE. E À TARDE, NO MESMO DIA, EMBARCOU PARA BELO HORIZONTE. E, UM DIA APÓS ELA CHEGAR EM CASA, NA SEXTA-FEIRA, SÉRGIO CARDOSO RETORNOU DE UMA VIAGEM AO EXTERIOR.


			O RELACIONAMENTO ENTRE LUÍZA HELENA E SÉRGIO CARDOSO ESTAVA PASSANDO POR UM MOMENTO CRÍTICO, ANTES NUNCA VIVIDO POR ELES DURANTE O RELACIONAMENTO, SEM QUE ELE PERCEBESSE. APESAR DE ELA NÃO TER DITO A ELE O QUE ESTARIA ACONTECENDO QUANTO À SEXUALIDADE DELA, ELE ESTAVA DESCONFIADO DE QUE ELA TERIA MUDADO DE COMPORTAMENTO NOS MOMENTOS DE INTIMIDADE DELES.


			ELE, TAMBÉM COMO ELA, DESDE MENINO, SEMPRE FOI MUITO LIGADO NOS ESTUDOS E NUNCA PROCUROU SE RELACIONAR AMOROSAMENTE COM MULHER NENHUMA. POR ELE SER BONITO, ESBELTO E TER O CORPO ATLÉTICO, ERA MUITO CORTEJADO TANTO PELAS GAROTAS DE SEUS RELACIONAMENTOS SOCIAIS COMO DO ESTUDANTIL, MAS ELE NÃO SE DEIXAVA LEVAR PELOS ASSÉDIOS DELAS.


			ELE NUNCA SE PREOCUPOU COM ISSO. O CASO DELE ERA ESTUDAR CADA VEZ MAIS. FOI LUÍZA HELENA QUEM O DESPERTOU PARA O RELACIONAMENTO AMOROSO. E TUDO COMEÇOU NUM ENCONTRO CASUAL, DURANTE UM EVENTO ESPORTIVO NA UNIVERSIDADE, QUANDO O TIME DE VÔLEI DA UNIVERSIDADE DISPUTAVA UMA PARTIDA DO CAMPEONATO UNIVERSITÁRIO ESTADUAL. ELE INTEGRAVA A EQUIPE DE VÔLEI DA UNIVERSIDADE E ERA UM DOS ÍDOLOS DOS ESTUDANTES EM RAZÃO DO SEU DESEMPENHO E DE SUA PERFORMANCE NA EQUIPE. ELE ERA ÍDOLO ATÉ DE ALGUNS TORCEDORES DOS TIMES ADVERSÁRIOS, QUE O APLAUDIAM TODA VEZ QUE ATUAVA NUM LANCE EMPOLGANTE, QUE MEXIA COM A PLATEIA. 


			DURANTE A PARTIDA, OBVIAMENTE QUE LUÍZA HELENA TORCIA PELA EQUIPE LOCAL. PORÉM, APÓS OBSERVAR ATENTAMENTE O DESEMPENHO DE UM ATLETA QUE SE DESTACAVA NO JOGO, PASSOU A TORCER TAMBÉM POR ELE, MESMO SEM CONHECÊ-LO. ELA ESTAVA TÃO ENTUSIASMADA COM O DESEMPENHO DELE NO JOGO QUE, MESMO SEM SABER O PORQUÊ, SENTIU UMA VONTADE LOUCA DE ESTAR COM ELE PESSOALMENTE, PARA CONHECÊ-LO MELHOR. NA OCASIÃO, ELA ESTAVA ACOMPANHADA DA AMIGA MARIA GEORGINA, COM QUEM COMENTOU A RESPEITO DO RAPAZ. E SURPREENDEU-SE QUANDO ELA DISSE QUE JÁ O CONHECIA HÁ BASTANTE TEMPO DE OUTROS EVENTOS, E ATÉ TORNOU-SE SUA AMIGA PESSOAL.


			E PERCEBENDO QUE A AMIGA ESTAVA MESMO INTERESSADA EM CONHECER O RAPAZ, PERGUNTOU-LHE SE QUERIA SER APRESENTADA A ELE. SENDO A RESPOSTA POSITIVA, LOGO QUE O JOGO TERMINOU — COM A VITÓRIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE BELO HORIZONTE —, MARIA GEORGINA LEVOU LUÍZA HELENA AO ENCONTRO DE SÉRGIO CARDOSO E A APRESENTOU-LHE. A PARTIR DAÍ, ELES TORNARAM-SE MAIS QUE AMIGOS E, COMO JÁ É DE CONHECIMENTO DE TODOS, ELES SE CASARAM. ACONTECE QUE,ELE FOI O PRIMEIRO E ÚNICO HOMEM NA VIDA DELA E ELA TAMBÉM FOI A PRIMEIRA E ÚNICA MULHER NA VIDA DELE. PELO MENOS ERA O QUE ELA DEDUZIA.


			O RELACIONAMENTO DO CASAL, NO QUE DIZ RESPEITO À SEXUALIDADE, SEMPRE FOI O MAIS NATURAL POSSÍVEL, OU SEJA, ELES SEMPRE FORAM SEXUALMENTE BUROCRÁTICOS. JAMAIS OUSARAM COMO ALGUNS CASAIS, EXPERIÊNCIAS DE POSIÇOES MIRABOLANTES NA PRÁTICA DO ATO SEXUAL. NEM SÉRGIO CARDOSO NEM LUÍZA HELENA, EM MOMENTO ALGUM, SUGERIRAM UM AO OUTRO A PRÁTICA SEXUAL DE FORMA DIFERENTE. ELES SENTIAM-SE SATISFEITOS E FELIZES DO MODO COMO VIVIAM E DESFRUTAVAM DE SUAS INTIMIDADES, ATÉ AQUELE MOMENTO. 


			POR ISSO, LUÍZA HELENA TINHA O RECEIO DE REVELAR AO SÉRGIO CARDOSO O QUE ESTAVA SE PASSANDO COM ELA E ELE ACHAR QUE ERA FRUTO DA IMAGINAÇÃO DELA, OU QUE, PROVAVELMENTE, ELA CONVERSANDO COM UMA AMIGA QUE TERIA FALADO SOBRE A INTIMIDADE DELA COM O MARIDO, E QUE FEZ DESPERTAR NELA O INTERESSE PELA PRÁTICA SEXUAL NÃO CONVENCIONAL — POPULARMENTE CONHECIDA COMO “PAPAI E MAMÃE” — E QUE, SE ELE NÃO ACEITASSE FAZER COM ELA O MESMO QUE O SUPOSTO CASAL AMIGO FAZIA NA INTIMIDADE DELES, ELA TERIA DE ABANDONÁ-LO. TODAVIA, COMO AINDA NÃO TINHA SE SUBMETIDO À UMA ANÁLISE DE UM PSIQUIATRA, LUÍZA HELENA ACHOU POR BEM SÓ CONVERSAR COM SÉRGIO CARDOSO APÓS O DIAGNÓSTIO DE UM MÉDICO ESPECIALISTA.


			SÉRGIO CARDOSO HAVIA CHEGADO DE VIAGEM NA SEXTA-FEIRA E NA SEGUNDA-FEIRA DA SEMANA SEGUINTE JÁ ESTAVA INICIANDO UMA NOVA VIAGEM AO EXTERIOR, COM DURAÇÃO DE VINTE DIAS. LUÍZA HELENA GOSTOU QUE ISSO ACONTECESSE, POIS SÓ ASSIM DISPORIA DE TEMPO SUFICIENTE PARA CONSULTAR O MÉDICO PSIQUIATRA NO RIO DE JANEIRO E OBTER O DIAGNÓSTICO DEFINITIVO. E, CONFORME HAVIA MARCADO, NA QUARTA-FEIRA DAQUELA SEMANA, ELA FOI AO RIO DE JANEIRO E FEZ A PRIMEIRA CONSULTA COM O DOUTOR MELQUIADES LIMA, NO CONSULTÓRIO DELE, SITUADO NO CENTRO DO RIO DE JANEIRO. LUÍZA HELENA CHEGOU AO CONSULTÓRIO DO MÉDICO MEIA HORA ANTES DA QUE ELE HAVIA MARCADO. E, COMO ELE ESTAVA DISPONÍVEL NAQUELA HORA, A RECEPCIONISTA A ANUCIOU E ELE PEDIU PARA QUE ELA ENTRASSE NO CONSULTÓRIO. APÓS OS CUMPRIMENTOS DE PRAXE, ELE A DEIXOU À VONTADA PARA QUE ELA NARRASSE OS FATOS QUE A LEVARAM AO CONSULTORIO DE UM MÉDICO PSIQUIATRA. 


			ELA INICIOU A NARRAÇÃO DIZENDO QUE ERA MUITO BEM CASADA HÁ QUASE CINCO ANOS E QUE TINHA UM MARIDO E DOIS FILHOS MARAVILHOSOS, E QUE SEMPRE TEVE UM RELACIONAMENTO AMOROSO MARAVILHOSO COM O ESPOSO EM TODOS OS SENTIDOS, PRINCIPALMENTE NO SEXUAL. MAS QUE, A PARTIR DE UM ANO ATÉ AQUELA DATA, VINHA ACONTECENDO ALGO ESTRANHO E INEXPLICÁVEL COM ELA QUANTO À SUA SEXUALIDADE, QUE A ESTAVA DEIXANDO PREOCUPADA E TEMEROSA DE RELATAR AO MARIDO, PORQUE RECEAVA QUE, MESMO TENDO CERTEZA DE QUE ELE A AMAVA MUITO, COMO SEMPRE DEMONSTROU, PODERIA NÃO SER CAPAZ O SUFICIENTE PARA RESISTIR AO IMPACTO EMOCIONAL QUE SOFRERIA, DE FORMA TRANQUILA E PACÍFICA; E, EM VEZ DE PROCURAR AJUDÁ-LA NA SOLUÇÃO DO PROBLEMA, PUDESSE HOSTILIZÁ-LA.


			


			ELA FEZ UM BREVE RELATO DE SUA VIDA A PARTIR DA ADOLESCÊNCIA E JUVENTUDE ATÉ OS DIAS ATUAIS, QUE, DIGA-SE DE PASSAGEM, ASSEMELHAVA-SE MUITO A DE SEU MARIDO, QUE TAMBÉM POR PROCEDER DA MESMA MANEIRA, OU SEJA, TER PASSADO A ADOLESCÊNCIA E A JUVENTUDE DEDICANDO-SE EXCLUSIVAMENTE AOS ESTUDOS COM O PROPÓSITO DE INGRESSAR NA UNIVERSIDADE E SE FORMAR EM ENGENHARIA CIVIL. E, PARA ISSO, ABDICOU DOS ANSEIOS COMUNS AOS JOVENS, QUAIS SEJAM: DE PASSEAR, NAMORAR, ETC. 


			ELES MORAVAM NA MESMA CIDADE DE MONTES CLAROS. PORÉM, EM BAIRROS DISTANTES. E SE CONHECERAM OCASIONALMENTE DURANTE UM EVENTO ESPORTIVO NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE BELO HORIZONTE ONDE ELES ESTUDAVAM E ELE PARTICIPAVA COMO ATLETA DO TIME DA UNIVERSIDADE. FOI EM UMA PARTIDA DE VÔLEI DO CAMPEONATO UNIVERSITÁRIO ESTADUAL, ENTRE A UNIVERSIDADE FEDERAL DE BELO HORIZONTE E A UNIVERSIDADE CATÓLICA DE BELO HORIZONTE, QUANDO ELA ASSISTIA COM A AMIGA E COLEGA DA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS, MARIA GEORGINA, QUE A TERIA CONVIDADO PARA ASSISTIR A UMA PARTIDA DE VÔLEI DISPUTADA NO GINÁSIO DA UNIVERSIDADE.


			QUE DURANTE A PARTIDA ELA FICOU ENCANTADA COM A PEFORMANCE DE UM DOS JOGADORES DO TIME DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS E COMENTOU COM MARIA GEORGINA SOBRE A PERFORMANCEE A BELEZA DO RAPAZ. E, PARA SUA SURPRESA, A COLEGA DISSE QUE AQUELE RAPAZ ERA SEU AMIGO JÁ HÁ ALGUM TEMPO E QUE ELE ERA ALUNO DA FACULDADE DE ENGENHARIA CIVIL DA UNIVERSIDADE. E, QUE, TAMBÉM MORAVA NA CIDADE DE MONTES CLAROS, COMO ELAS. SÓ QUE ELE MORAVA NUM BAIRRO DISTANTE DO BAIRRO NO QUAL ELAS MORAVAM. AÍ, LUÍZA HELENA PERGUNTOU SE ELA PODERIA APRESENTÁ-LO APÓS O JOGO, E ELA DISSE QUE SIM, E A LEVOU AO ENCONTRO DELE.


			TERMINADA A PARTIDA, CUJO RESULTADO FOI O ESPERADO POR LUÍZA HELENA E MARIA GEORGINA, QUAL SEJA A VITÓRIA DO TIME DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS. E, ANTES DE OS JOGADORES SE DIRIGIREM PARA OS VESTIÁRIOS, ELAS SE APROXIMARAM DO RAPAZ E MARIA GEORGINA CUMPRIMENTOU-O E APRESENTOU-LHE LUÍZA HELENA QUE, COM SUA GRAÇA, SIMPATIA E BELEZA, LOGO CONQUISTOU A AMIZADE DELE E POSTERIORMENTE O SEU CORAÇÃO. 


			APÓS SEREM APRESENTADOS UM AO OUTRO, ELE PEDIU-LHES DESCULPAS PARA IR AO VESTIÁRIO PORQUE O TREINADOR DA EQUIPE JÁ ESTAVA CHAMANDO OS JOGADORES, PORQUE ELES TERIAM QUE TOMAR BANHO ATÉ CINCO MINUTOS, NO MÁXIMO, APÓS A PARTIDA. DOUTOR MELQUIADES LIMA ACHOU INTERESSANTE E MUITO LINDA A HISTÓRIA DELES. PRINCIPALMENTE NO QUE DIZIA RESPEITO AO PARALELO VIVIDO POR AMBOS ATÉ SE CONHECEREM.  ELES COMUNGARAM OS MESMOS PRINCÍPIOS E IDEAIS ATÉ ATINGIREM OS SEUS OBJETIVOS.


			— MUITO INTERESSANTE! — DISSE ELE.


			TERMINADA A PRIMEIRA CONSULTA, DOUTOR MELQUIADES LIMA DISSE PARA LUÍZA HELENA VOLTAR NA SEMANA SEGUINTE, EM DATA A SER DEFINIDA POSTERIORMENTE. E QUE ELA SERIA AVISADA POR E-MAIL, OPORTUNAMENTE. DISSE PARA ELA QUE SE SÉRGIO CARDOSO, SEU MARIDO, DESSE OPORTUNIDADE PARA ELA CONVERSAR COM ELE SOBRE OS FATOS NARRADOS, QUE ELA PODERIA IR DECLINANDO-LHE PAULAMENTE, ATÉ O MOMENTO EM QUE ELA PERCEBESSE QUE ELE DEMONSTRASSE QUE NÃO ESTAVA SENTINDO-SE À VONTADE AO PONTO DE EXTERNAR INQUIETAÇÃO OUVINDO A NARRATIVA DELA, DEIXANDO TRANSPARECER NITIDAMENTE QUE, NA CONCEPÇÃO DELE, SERIA INACEITÁVEL QUE ELA PUDESSE CHEGAR AO PONTO DE PENSAR NO QUE ESTAVA EXPONDO-LHE.


			E, ANTES QUE OS ÂNIMOS SE EXALTASSEM, ELA PEDIRIA DESCULPAS PELO INCÔMODO QUE HAVIA CAUSADO-LHE E DIRIA QUE IRIA A DORMIR PORQUE ESTAVA COM MUITO SONO. LUÍZA HELENA, APÓS OUVI-LO, DESPEDIU-SE DELE E FOI DIRETO PARA O AEROPORTO SANTOS DUMONT PARA PEGAR O AVIÃO E VOLTAR PARA BELO HORIZONTE. NO DIA SEGUINTE, ELA RECEBEU POR E-MAIL O DIA E HORA DA PÓXIMA CONSULTA, QUE ESTAVA MARCADA PARA ÀS NOVE HORAS DA MANHÃ DE QUINTA-FEIRA DA SEMANA SEGUINTE.


			NO DIA DESIGNADO PARA A CONSULTA, ÀS SETE E MEIA DA MANHÃ, LUÍZA HELENA CHEGOU AO AEROPORTO SANTOS DUMONT E PEGOU UM TÁXI QUE A LEVOU ATÉ O CONSULTÓRIO DO DOUTOR MELQUIADES LIMA. ELA CHEGOU AO CONSULTÓRIO DELE ÀS OITO HORAS E MEIA, PORQUE HAVIA PASSADO ANTES NUMA LANCHONETE PARA TOMAR UM LANCHE. AO CHEGAR NO CONSULTÓRIO, CUMPRIMENTOU A RECEPCIONISTA E SENTOU-SE. A MOÇA DISSE QUE O DOUTOR MELQUIADES LIMA TINHA AVISADO QUE ESTARIA CHEGANDO E QUE ELA SERIA A SUA PRIMEIRA CLIENTE NAQUELE DIA. DEZ MINUTOS DEPOIS, O MÉDICO ADENTROU A SALA DE ESPERA, CUMPRIMENTOU AOS PRESENTES E ADENTROU NO CONSULTÓRIO. 


			EM SEGUIDA, EXATAMENTE ÀS NOVE HORAS, A RECEPCIONISTA PEDIU PARA LUÍZA HELENA ADENTRAR O CONSULTÓRIO DO MÉDICO. APÓS OS CUMPRIMENTOS, ELE PERGUNTOU COMO ELA ESTAVA SE SENTINDO E ELA DISSE QUE ESTAVA SE SENTINDO BEM. PERGUNTADA SE JÁ HAVIA CONVERSADO COM O MARIDO, ELA RESPONDEU QUE AINDA NÃO, PORQUE ELE AINDA ESTAVA VIAJANDO. MAS QUE LOGO QUE ELE REGRESSASSE DA VIAGEM, ELA NÃO EXITARIA EM CONVERSAR COM ELE SOBRE O QUE ESTAVA SE PASSANDO. ATÉ PORQUE ELA ESTAVA PRÉ-DISPOSTA A CONTAR-LHE TUDO DETALHADAMENTE PARA NÃO ENSENJAR-LHE DÚVIDAS, E ELE PODER DECIDIR O QUE SERIA MELHOR PARA AMBOS, SEM CAUSAR TRAUMAS E DESCONFORTO, MESMO QUE TIVESSEM QUE ADMITIR QUE A SOLUÇÃO PLAUSÍVEL, PACÍFICA, SERIA DE RECORRER AO DIVÓRCIO. 


			TODAVIA, COMO ELE AINDA ESTAVA VIAJANDO E CHEGARIA DE VIAGEM NA TERÇA-FEIRA DA SEMANA SEGUINTE. E QUE ELA ESTAVA SE SENTINDO BEM MAIS SEGURA PARA CONVERSAR COM ELE SOBRE O ASSUNTO EM QUESTÃO. E QUE A CONVERSA QUE TIVERAM NA CONSULTA ANTERIOR TERIA SIDO MUITO PROVEITOSA NO SENTIDO DE FAZER COM QUE ELA VIESSE A SE SENTIR MAIS DISPOSTA E CONVICTA EM SUA POSIÇÃO PARA CONTAR AO MARIDO TUDO QUE VINHA OCORRENDO COM ELA. E, COMO AINDA NÃO HAVIA DECLINADO AO DOUTOR MELQUIADES LIMA SOBRE OS SENTIMENTOS E DESEJOS ESTRANHOS QUE VINHA SENTIDO POR OUTROS HOMENS, RELATOU-LHE TUDO DETALHADAMENTE, COMO HAVIA FEITO COM A DOUTORA CLOTILDE DO AMARAL. 


			ELE A OUVIU ATENTAMENTE SEM INTERROMPÊ-LA E DEPOIS DISSE-LHE QUE REALMENTE A SITUAÇÃO DELA ERA PREOCUPANTE. MAS QUE ESTAVA NO CONTEXTO DA REALIDADE HUMANA, APESAR DE ESSE COMPORTAMENTO NÃO SER COMUM ÀS MULHERES NEM AOS HOMENS, NÃO CHEGA A SER UMA ABERRAÇÃO DA NATUREZA. E SIM, QUESTÃO DE ACEITAÇÃO OU NÃO. ATÉ PORQUE, NO MUNDO, EXISTE MILHÕES DE CASAIS QUE PRATICAM SEXO SEM LIMITE E SEM PUDOR, E VIVEM MARAVILHOSAMENTE BEM, E SE AMAM MUTUAMENTE. PARA TANTO, É SÓ ENCONTRAR O PARCEIRO CERTO. ENTRETANTO, MILHÕES DE CASAIS NO MUNDO TAMBÉM JÁ SE SEPARARAM DEPOIS DE VÁRIOS ANOS DE UNIÃO, PELO FATO DE DESCOBRIREM QUE, APESAR DE CONVIVEREM BEM HÁ MUITOS ANOS, NÃO HAVIA CUMPLICIDADE SEXUAL NA PARCERIA DELES, E QUE, PARA MANTEREM O RELACIONAMENTO, TIVERAM QUE RECORRER A AMANTES, O QUE VEIO A MOTIVAR A SEPARAÇÃO DO CASAL.


			A SEGUIR, DOUTOR MELQUIADES LIMA PROCUROU CONVENCER LUÍZA HELENA PARA QUE NÃO SE COLOCASSE DIANTE DO MARIDO NUMA CONDIÇÃO DE ANORMAL E MUITO MENOS DE CULPADA PELO SENTIMENTOS QUE A IMPORTUNAVAM. DISSE AINDA QUE O FATO DE ELA ACHAR ESTRANHO ESSES SENTIMENTOS QUE VEM SENTINDO ULTIMAMENTE, QUE ELES SEMPRE EXISTIRAM NO SEU ÍNTIMO.


			E QUE O MOTIVO DE TAIS SENTIMENTOS TEREM AFLORADO AGORA FOI PORQUE ELA OS OPRIMIU INTIMAMENTE NA ADOLESCÊNCIA E JUVENTUDE, RESTRINGINDO SUAS ATIVIDADES PESSOAIS TÃO SOMENTE EM PROL DOS ESTUDOS E EM DETRIMENTO DE SUA SEXUALIDADE. E, AGORA, DESCOMPROMISSADA DAS ÁRDUAS TAREFAS DA JUVENTUDE, NO INTUITO DE ATINGIR SEUS OBJETIVOS QUE OPRIMIAM ESSES SENTIMENTOS, E NÃO HAVENDO MAIS IMPEDIMENTO PARA QUE PUDESSE ESTRAVASÁ-LOS, FICA NA DEPENDÊNCIA DE ELA PODER SACIAR-SE COM O PRÓPRIO MARIDO.
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